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A Reiter Log, transportado-
ra gaúcha com sede na Região 
Metropolitana de Porto Alegre, 
está ampliando sua aposta em 
alternativas ao uso do diesel 
com a aquisição de 220 cami-
nhões movidos a gás. O inves-
timento é de aproximadamen-
te R$ 600 milhões e contempla 
não apenas os veículos, mas 
também a estrutura necessária 
para abastecimento, operação 
e monitoramento da nova frota.

O lote, que deve ser entre-
gue integralmente até dezem-
bro, representa, segundo a 
empresa, a maior aquisição de 
caminhões a gás da Scania já 

realizada no Brasil. Com a che-
gada dos novos veículos, a Rei-
ter Log deverá superar a marca 
de 600 caminhões movidos a 
gás em sua operação.

Mais do que uma aposta em 
uma nova tecnologia, a compra 
faz parte de uma estratégia que 
vem sendo desenvolvida pela 
empresa há alguns anos e que 
ganhou força à medida que os 
clientes passaram a estabele-
cer metas mais concretas de re-
dução de emissões.

De acordo com Vanessa 
Pilz, vice-presidente da Reiter 
Log, a empresa começou a am-
pliar sua atuação com veículos 
a gás em 2021, quando adqui-
riu 124 caminhões. Desde en-
tão, a frota foi sendo expandida 
gradualmente. “Essa aquisição 
é consequência de uma estra-
tégia que vem sendo construí-
da há alguns anos e, principal-
mente, da demanda dos nossos 
clientes. Nosso primeiro grande 
movimento em escala com veí-

culos a gás aconteceu em 2021, 
com a aquisição de 124 cami-
nhões, e desde então fomos 
ampliando gradualmente essa 
frota”, afirma.

Para a executiva, o novo lote 
está diretamente relacionado à 
transformação das exigências 
do mercado. Empresas contra-
tantes do transporte passaram 
a incorporar a redução de emis-
sões às próprias operações e, 
consequentemente, procuram 
transportadoras capazes de ofe-
recer alternativas ao modelo tra-
dicional baseado no diesel. 

“Hoje temos embarcadores 
com metas cada vez mais claras 
de redução de emissões e preci-
samos ter escala para acompa-
nhá-los. Por isso, a compra dos 
220 veículos não é uma aposta 
isolada, mas uma resposta ao 
crescimento das operações de 
menor emissão e à demanda já 
identificada no mercado”, expli-
ca Vanessa.

A aquisição dos veículos re-

presenta apenas uma parte do 
investimento necessário para 
colocar uma frota dessa dimen-
são em operação. A mudança 
para combustíveis de menor 
emissão exige infraestrutura 
própria, planejamento logístico 
e preparação das equipes.

Segundo Vanessa, a Reiter 
já vem estruturando esse ecos-
sistema para permitir que os ca-
minhões movidos a gás sejam 
utilizados inclusive em trajetos 
de longa distância. 

“Investimos cerca de apro-
ximadamente R$ 600 milhões. 
O investimento não se limita aos 
caminhões. Para operar uma 
frota dessa escala é necessário 
construir todo um ecossistema, 
com infraestrutura de abasteci-
mento, pontos de apoio, teleme-
tria, monitoramento das emis-
sões, treinamento das equipes 
e planejamento das rotas”, diz.

A empresa também vem de-
senvolvendo uma rede própria 
de abastecimento, uma medi-

da necessária diante das limi-
tações da infraestrutura dis-
ponível para veículos pesados 
movidos a gás. A estrutura per-
mite que os caminhões sejam 
incorporados a operações mais 
extensas e não fiquem restri-
tos a deslocamentos de cur-
ta distância.

A mudança na estratégia de 
compra da Reiter Log acompa-
nha uma transformação na re-
lação com os clientes. Se, nos 
primeiros anos de aposta nos 
caminhões a gás, a empresa 
precisava investir na tecnologia 
antes de ter uma demanda con-
solidada, agora, a expansão da 
frota está cada vez mais ligada 
a projetos desenvolvidos com 
os embarcadores.

Parte dos 220 novos veí-
culos está destinada à amplia-
ção de rotas de menor emissão 
e a operações já demandadas 
pelo mercado.
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